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Introdução 

 Compostos à base de fosfatos de ferro têm 
sido amplamente estudados devido a grande 
variedade de fases e do interesse na utilização 
destes como eletrodos positivos em baterias de lítio, 
além de aplicações como catalisadores e como 
adsorventes para gases1,2. 

 Dentre tais fases, a esfeniscidita, que 
apresenta uma estrutura do tipo “framework”, pode 
ser obtida através do método hidrotérmico. 
Dependendo da temperatura, envelhecimento da 
amostra ou concentração dos precursores podem ser 
obtidas alterações significativas na morfologia final do 
produto.1 

 Neste trabalho, apresentamos um método 
alternativo, não hidrotérmico, de preparação da 
esfeniscidita sintética e avaliamos seu 
comportamento térmico.  

As amostras foram preparadas por meio da 
adição da solução aquosa de Fe(NO3)3.H2O à uma 
solução contendo Li3PO4 e NH4H2PO4 sob agitação 
constante, mantendo-se o pH em 6,0 na S1 e 4,0  na 
S2, a seguir a solução foi aquecida à 70oC por 5 dias. 
O sólido resultante foi lavado, isolado e seco. O 
produto obtido foi aquecido por 2 horas nas 
temperaturas indicadas, as amostras resultantes 
foram analisadas por DRX e espectroscopia na região 
do IV. 

Resultados e Discussão 

Os resultados de DRX e IV confirmam a 
formação da fase pura da esfeniscidita, onde os picos 
podem ser indexados como a fase monoclínica [grupo 
espacial P121/n1 (14) (ICSD #75229)]. 

O estudo do comportamento térmico indica 
que a estrutura cristalina é estável até cerca de 
3000C, confirmando uma maior estabilidade térmica 
do material obtido por nosso método de síntese. O 
aquecimento a 7000C leva a formação da fase FePO4 
com estrutura tipo quartzo trigonal [grupo espacial  
P312 1 (152) (ICSD # 412738)], na forma pura. Este 
resultado mostra que a fase esfeniscidita pode ser 

utilizada como um bom precursor deste fosfato de 
Fe(III). 
Figura 1. DRX da esfeniscidita obtida e a calculada 

ICSD.                     
Figura 2. DRX das amostras aquecidas.                     

Conclusões 

A fase esfeniscidita foi obtida através de um 
método não hidrotérmico.  A fase pura obtida 
apresenta uma boa estabilidade térmica, cerca de 
100 0C maior que a descrita na literatura1. 

Agradecimentos 

LDRX- UFF  pela obtenção dos dados de DRX.  
____________________ 
 

5 10 15 20 2 5 30 3 5 40 45 50 55 6 0

5021

2511

0

P o w d e r C e l l  2 . 2

SPHENISC
LiFeP2O7-gel-lavado.x_y
DIFF

1 0 1 5 2 0 2 5 3 0 3 5 4 0 4 5

 3 0 o C

In
te

ns
id

ad
e 

(U
.A

)

2 θ  G r a u s
1 0 1 5 2 0 2 5 3 0 3 5 4 0 4 5

 3 0 0 o C

 

1 0 1 5 2 0 2 5 3 0 3 5 4 0 4 5

 7 0 0 o C

 



 
 
Sociedade Brasileira de Química ( SBQ)  

25a Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química - SBQ  2 

1   Reale, P; Scrosati, B; Delacourt, C.; Wurm C.; Morcrette M. E 
Masquelier, C. Chem. Mater. 2003, 15, 5051. 
2 Abu-Shandi, K.; Winkler, H.; Wu, B. E Janiak, C. 
CrystEnegComm. 2003, 5(33), 180. 


